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Resumo 

As lutas realizadas pelas mulheres no século XIX mostraram à sociedade de sua 
época a força e determinação com que buscariam, gradativamente, o alcance de todos os 
seus objetivos. Oprimidas e inferiorizadas pela tradicional família patriarcal, buscaram 
ao longo dos anos mais que o alcance de determinados direitos ou liberdades, mas 
atestar a real capacidade que tinham e derrubar o preconceito existente. Ao longo dos 
anos, acreditou-se dar continuidade às conquistas, mas o que se percebe é que, ao invés 
disso, a mulher moderna desarticulou-se e se rendeu à sociedade de consumo, 
vivenciando falsas conquistas por liberdade e sofrendo do mesmo preconceito e 
inferioridade ditados muito antes pela sociedade patriarcal, porém agora mascarados. 

 

Abstract 

The women fights fulfilled in the XIX century showed their epoch society the 
strength and determination witch would search, gradually, all their objectives to be 
reached. Oppressed and subordinated by the traditional patriarchal family, they searched 
all over the years more than some directs or liberties, but to attest their truth capacity 
and to knock down the existence prejudice. Beyond the years, the continue conquests 
were belief, but, although, what we notice is the disarticulation of modern woman, 
surrended to the society of consume, living fake conquests for freedom and suffering 
the same prejudice and inferiority  said before by the patriarchal family, but now 
covered up. 
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Relato 

 

Em meados de 1930 e como uma das conseqüências da urbanização e da 

industrialização, a questão feminista experimenta um processo de expansão da 

“conscientização” a respeito da condição em que a maioria das mulheres se encontrava 

e dá início a um processo lento de libertação e luta por igualdade.  

Novas relações começam a se estabelecer. As mulheres transpõem os limites do 

lar e começam a empregar-se como assalariadas nas indústrias e oficinas. Não tardou 

para que percebessem a opressão, desigualdade e inferioridade a que eram submetidas: 

organizadas, desencadearam a primeira revolta em 1789, na França, e em 1792, 

exigiram acesso ao serviço público e às forças armadas, sendo reprimidas pelo terror. 

Em 1848, sacudindo as bases da ordem estabelecida, a França conheceu nova revolução: 

elas reivindicavam não só a igualdade jurídica e o direito a voto, mas também a 

equiparação de salários, o acesso a postos de responsabilidade e a interrupção voluntária 

da gravidez. Mais que isso, as mulheres tratavam de descrever sua condição de oprimida 

pela cultura masculina e de revelar os mecanismos psicológicos e psicossociais de sua 

marginalização, projetando estratégias capazes de permitir às mulheres uma liberação 

integral, que incluísse também o corpo e os desejos.  

Do século XIX até os dias de hoje, apesar de algumas conquistas, permanece o 

preconceito e desigualdade, porém mais obscuros: presencia-se uma sociedade de 

estereótipos da Indústria Cultural4, em que os valores podem ser adquiridos nas 

prateleiras dos shoppings. As mulheres se habituaram a “comprar” soluções – a fórmula 

de se tornar uma boa mãe e dona-de-casa, esposa fiel e bem disposta, profissional 

competente, mulher saudável e sempre bonita – acreditando “comprar” liberdade.  

Este trabalho se baseia na análise de duas revistas destinadas ao público 

feminino – Nova e Marie Claire –, a fim de mostrar qual a visão da dita nova mulher, ou 

mulher moderna a respeito das suas preocupações, seus anseios e ideais. Mulher esta, 

em geral retratadas nas revistas – salvo raras exceções – como magras, brancas e ricas, 

eternamente jovens e felizes, sem imperfeições, dóceis, passivas e heterossexuais.  

Algumas temáticas foram objetos dessa investigação: as relações que as 

mulheres estabelecem com o sexo, o trabalho, a beleza, a saúde e a felicidade. Esses 

temas parecerem importantes porque retratam o estereótipo de vida “perfeita” que 
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muitas mulheres de hoje buscam, embora não seja refletida, apenas consumida, como se 

fosse a mais adequada. Como objeto de investigação, foram analisadas reportagens 

sobre comportamento e procurando identificar, por meio de referencial da Análise do 

Discurso, orientações e sugestões que configurassem padrões e modelos de 

comportamentos desejáveis. 

Um dos assuntos trabalhados pelas duas revistas e que chamou a atenção desde o 

início da pesquisa, é a questão do sexo na vida das mulheres. Não é de hoje que as 

sociedades proíbem a vida sexual da mulher antes do casamento, e embora não seja 

condição universal, a proibição tem seus fundamentos nas sociedades ocidentais, pois 

estas difundem a idéia (não verdadeira) de que virgindade é sinônimo de virtude, de 

qualidade, de mulher "ideal".  

Hoje, na sociedade de consumo, se pensa diferente. As mulheres foram 

condicionadas a não admitir gostar de sexo ou a pensar que não gostam, mas vivemos 

em um período de reconstrução desses padrões. A mídia, além de detentora da 

comunicação e disseminação desses novos valores, acaba também se tornando em certos 

momentos, manipuladora dos mesmos. Na reportagem “Na cama com um garoto de 

programa”,  veiculada na revista Nova do mês de fevereiro de 2005, encontram-se 

alguns depoimentos de mulheres que sonham com um “pacote perfeito”: um namorado 

que as dê prazer e carinho e que seja eternamente fiel. Muitas delas lamentam a 

dificuldade de encontrar o par perfeito, logo, acabam recorrendo a garotos de programa 

com o intuito de garantirem, mesmo que momentaneamente, a satisfação do prazer 

sexual.  

Observa-se que o sexo está perdendo a ligação, sempre estabelecida na cabeça 

feminina, de que deve estar associado ao amor. O prazer individual está em evidência e 

as práticas hedonistas estão muito mais presentes na sociedade atual do que se poderia 

imaginar. Atualmente fala-se na prática do sexo casual ou apenas do sexo para diversão. 

Na revista Nova de junho de 2005, “Uma transa e nada mais” é o título da reportagem 

que mostra as mulheres denominadas bem resolvidas por agirem iguais aos homens.  

 “De vez em quando é bom fazer sexo sem se 
preocupar com absolutamente nada. Não importa se o cara é 
inteligente, se está bem resolvido financeiramente. A única 
coisa que importa é o tesão: ele vem, você transa; ele passa e a 
vida continua''. ''A maior delícia de praticar sexo casual é poder 
conhecer toda uma variedade de tipos físicos, fantasias, manias, 
etc. Enfim, o legal é a possibilidade de expandir as próprias 
fronteiras sexuais”. (Revista Nova, junho de 2005 pg. 100). 

 



E por mais que muitas queiram agir conforme os homens, algumas reportagens 

descrevem que os próprios homens buscam padrões específicos de mulheres. Na revista 

Nova do mês de janeiro de 2005, eles confirmam que preferem mulheres que se 

assemelham a uma “multifuncional”, ou quem sabe a uma “Cinderela moderna”: uma 

mulher que saiba cuidar da casa e dos filhos, que seja boa de cama, que tenha um 

trabalho (que ganhe menos que eles), que seja carismática e saiba se portar em qualquer 

situação em público.  

No quesito trabalho, verificou-se que a força de trabalho feminina, em algumas 

regiões, ainda é reconhecida profissionalmente como marginal devido à execução de 

atividades de média e baixa qualificação por parte da grande maioria das mulheres, além 

de também ser alvos de baixa remuneração e dupla jornada de trabalho, o que acaba por 

resumi- las à condição de vítimas do preconceito da inferioridade em relação ao sexo 

oposto. É inacreditável que em pleno século XXI as mulheres ainda sofram preconceito 

de inferioridade. E embora ele realmente exista, está intimamente ligado a fatores 

históricos de diferenciação entre os sexos de longa data. Alguns desses fatores são 

muito bem retratados no artigo escrito por Isaura Rufino5 e Fernanda Marques6 de modo 

a relatar a visão dos autores e filósofos dos séculos passados sobre a mulher. Segundo 

Platão7, em A República, “a mulher era caracterizada como reincarnação dos homens 

covardes e injustos”; Aristóteles8, afirmava que “a mulher é fêmea em virtude de certas 

características: é mais vulnerável à piedade, chora com mais facilidade, é mais afeita á 

inveja, à lamúria, tem menos pudor e menos ambição, é menos digna de confiança, é 

mais encabulada”. Os ideólogos burgueses ressaltavam sua tendência natural para o lar 

e a educação das crianças, já Rousseau9 a descrevia submissa aos cuidados do lar, do 

casamento e da maternidade, e por fim, Kant 10 lhe atribui a força do encanto como uma 

de suas virtudes, mas a considerava pouco dotada intelectualmente, caprichosa e 

moralmente fraca. Estas são algumas atribuições direcionadas à mulher que reforçam a 

base da exclusão do feminino na sociedade, tais como: falta de acesso ao emprego, aos 

bens e serviços, e também à falta de segurança, justiça e cidadania.  

Há várias décadas, a mulher vem tendo uma trajetória quase silenciosa rumo à 

mudança do seu modo de agir e pensar. O desenvolvimento industrial; o acesso a 
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melhor escolaridade; a divulgação através da imprensa sobre a maior participação das 

mulheres no espaço público depois da Primeira Guerra; e o avanço do feminismo, foram 

fatores que possibilitaram a abertura de novas profissões para as mulheres brasileiras.  

No artigo escrito por Zuleide Araújo Teixeira11 - As mulheres e o mercado de 

trabalho - encontramos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE/CENSO), realizado no ano de 2000 em que a população brasileira era de 

169.799.170 milhões de habitantes, sendo que 51,31% eram mulheres. Dentre essas 

mulheres somente 35,5% exerciam participação no mercado de trabalho, cujas 

atividades estavam mais concentradas no setor de serviços: 80% delas eram professoras, 

comerciantes, cabeleireiras, manicuras, funcionárias públicas ou trabalhavam em 

serviços de saúde. Mas é impressionante o elevado contingente feminino no serviço 

doméstico remunerado, mais conhecido como a primeira ocupação das mulheres 

brasileiras.  

Hoje, alguns dados confirmam a redução dos índices dessa exclusão feminina. A 

revista Nova, em fevereiro de 2005, apresentou uma reportagem chamada “Sob sua 

direção”, que mostra o crescimento e o reconhecimento das mulheres no contexto da  

sociedade atual, apresentando dados que garantem a forte influência feminina no setor 

empresarial e no mercado consumidor. O desejo de se tornarem independentes e 

conquistarem seus objetivos levaram as mulheres à luta. Além de conquistarem seus 

direitos, elas dominaram o mercado e se tornaram grandes consumidoras do mesmo.  

No que diz respeito à preocupação com a beleza e a saúde a mulher atual é 

mostrada como aquela que busca sempre produtos que garantem bons resultados em 

pouco tempo, tendo em vista a administração do seu tempo. Apesar de ter seus direitos, 

teoricamente, nivelados com os dos homens, a mulher ainda assume uma carga de 

trabalho no espaço público, semelhante ou mais exaustiva do que a do trabalhador 

masculino, pois é de sua responsabilidade os cuidados com a casa, o preparo do 

alimento, o cuidado dos filhos e sua educação informal, o cuidado com os mais velhos 

da família e seu próprio bem-estar.  

A saúde (mental, física, e principalmente sexual) é abordada pelas revistas de 

maneira aberta, sem tom moralizante e ou punitivo, no entanto, os sofrimentos 

originados pela busca de padrões de beleza inatingíveis passam longe das pautas de 

discussões, tais como transtornos alimentares como bulimia12 e anorexia13.  

                                                 
11 - Subsecretária de Planejamento e Orçamento da Secretaria Especial de Políticas para as mulheres. 
12  Depois de ingerir muita comida, o individuo provoca vômitos.  



Assim, a mulher moderna, preocupada com a liberdade sexual, tantas vezes 

citada pelas revistas já é realidade desde muitos anos. 

“(...) o movimento feminista conseguiu desmantelar a maior 
parte das outras ficções da feminilidade, todo o trabalho de 
controle social, (...), foi redistribuído sobre o único fio que 
permaneceu intacto (...). O trabalho da beleza (...) reconstruiu 
um mundo feminino alternativo com suas próprias leis, sua 
economia, sua religião, sua sexualidade, e sua cultura, todos 
elementos tão repressivos quanto os outros que os precederam”.  
(Naomi Wolf, O mito da beleza. pg. 16).   

 

O mito da beleza e da juventude é construído pelo discurso dominante dos 

veículos da mídia.  Atualmente, as cirurgias são vistas como soluções mágicas. Segundo 

dados da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica (SBCP) são realizadas 400 mil 

plásticas por ano no Brasil. Estima-se que o setor cresça de 20% a 30% por ano. 

Banalizada, a cirurgia que deve ser usada com cautela e responsabilidade, na verdade 

passa a ser apresentada como se fosse um corte novo de cabelo. As revistas não se 

preocupam em salientar os riscos do pós-operatório, seqüelas físicas, hematomas e 

tornam as mulheres cada vez mais reféns de um ideal físico que não preenche as 

necessidades existenciais. Reportagens como “As novas cirurgias” da revista Marie 

Claire de abril de 2005 reforçam tal idéia. 

“Seios firmes e volumosos sem prótese. Lifting facial 
com cortes mínimos. Lipoaspiração que quase não deixa marcas 
roxas. Plástica de abdômen menos agressiva. Conheças as novas 
cirurgias e aproveite a estação para ficar mais bonita”. (Revista 
Marie Claire, abril, 2005. Pg. 170). 

 
As revistas também não exploram a questão do envelhecimento, a não ser 

quando é possível retardá-la. Mas por que as mulheres não podem ou não querem 

envelhecer?  

Talvez, a busca pela eterna juventude, um mito da antiguidade, pode ser 

conquistado como explica a reportagem “Fonte da Juventude” da revista Marie Claire 

em maio de 2005: “A cada ano que passa, parece que as mulheres ficam mais novas. 

Cremes com princípios ativos poderosos e técnicas cada vez menos invasivas melhoram 

a qualidade da pele e retardam sinais do tempo”. Mas segundo dados da Organização 

Mundial de Saúde (OMS) disponíveis no site da Universidade Estadual de Campinas 
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(UNICAMP), a prevenção contra doenças como a osteoporose14 que atinge 40% das 

mulheres pós-menopausa, são pouco divulgadas.  

A vida saudável, assim como os outros aspectos de uma vida diária bem 

sucedida, se torna possível através da aquisição de mercadoria e para alcançá- la é 

necessário apenas alguns produtos especializados. Nesse caso, a felicidade se compra. 

Isto é o que Marx15 chama de fetichismo da mercadoria, o funcionamento da economia 

as leva a crerem que suas relações com o mundo são o resultado do consumo de 

mercadoria (marcas).  

“(...) chamamos de absoluto e incondicional aquilo que 
é sempre desejável em si mesmo e nunca no interesse de outra 
coisa. Ora, esse é o conceito de felicidade. Ela é procurada 
sempre por si mesma e nunca com vistas a outra coisa (...)” 
(Aristóteles)  

 

Pesquisas feitas para a reportagem “Ei, você pode ser feliz neste minuto” da  

revista Nova de agosto de 2005 descobriram que apenas 10% das mulheres se 

consideram felizes, 40% atribuem à felicidade a conquista de bem de consumo, 34% ao 

homem dos sonhos e 16% a disposição de mais tempo para descansar e viajar.  

Ironicamente, nas revistas Nova e Marie Claire, uma reportagem (em média) por 

exemplar se dedica a falar da felicidade como estado de espírito enquanto todas as 

outras se prestam a ditar moldes de como deve ser a mulher do século XXI: alguém que 

busca o agrado e satisfação de todos que estão a sua volta, mas que pouco se dedica ao 

seu desenvolvimento intelectual ou que procura melhor se conhecer para sanar seus 

problemas individuais e coletivos. A padronização ditada pelas revistas é aceita com 

facilidade e as dicas caem como soluções milagrosas – um prato cheio para os 

profissionais de comunicação, que, no exercício de sua função e cientes da busca 

incessante pela felicidade, trazem em seus textos e imagens a promessa de conquista 

desse “benefício” através do consumo de produtos, solução quase irremediável.  

A “fórmula milagrosa” para a felicidade, segundo Aristóteles16 se resume à 

prática de bons hábitos, que, revertidos em boas ações, propiciam boas realizações 

individuais e coletivas. Assim, ao invés de atribuí- la à aquisição de bens de consumo, 

ou à inserção na padronização (sendo e agindo como as “mulheres-moldes”), o 

                                                 
14 - Diminuição absoluta da quantidade de osso e desestruturação da sua microarquitetura levando a um estado de 
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15 - Filósofo alemão que desenvolveu o conceito de fetichismo da mercadoria no livro O Capital.   
16 - Filósofo grego. Discípulo de Platão, um dos maiores pensadores de todos os tempos. 



exercício de bons hábitos são a maneira mais simples, porém mais eficiente de obter, 

cada um à sua maneira e segundo seus objetivos, a felicidade. 

A partir do momento que o indivíduo segue os meios de comunicação de massa, 

neste caso as revistas Nova e Marie Claire, sem refletir sobre o conteúdo das matérias 

jornalísticas e propagandas, a informação se torna a mãe. Dessa forma, o leitor deixa o 

poder de escolha para um “ser” superior que dita uma verdade inquestionável e a culpa 

pelas decepções e frustrações é transferida para esses bens simbólicos.  

A responsabilidade pelo fracasso em relação à conquista amorosa, por exemplo, 

pode passar a ser da reportagem que não ofereceu todas as dicas para tanto. Isso acaba 

resultando em mulheres inseguras que se alimentam da confiança cega que depositam 

no poder que as revistas têm de orientar suas vida, continuando presas aos discursos 

ideológicos que constroem a imagem feminina. Não é o mesmo cenário que ditou os 

papéis no passado, mais ainda é sempre a mulher a serviço do homem, das empresas e 

das instituições patriarcais.  

Finalmente, hoje é possível se falar de uma nova ordem que inclui a relação 

complementar entre os sexos, a possibilidade de um núcleo familiar democrático e 

outros componentes de formação da sociedade que venham garantir a efetivação de uma 

sociedade mais justa. Há, de fato, uma luta feminina para o fim de certos preconceitos e 

desigualdades. A mudança do comportamento está em quebrar o ciclo de submissão, 

modificar a visão que se tem do que seja “ser mulher” e “ser homem”, em lutar por um 

respeito maior entre os sexos, e principalmente, por uma valorização da mulher como 

ser humano.  

Mas, infelizmente, o que se pode observar é que a mulher moderna, 

independente e linda, retratada nas revistas Nova e Marie Claire, ainda não ultrapassou, 

em muitos aspectos, as barreiras impostas séculos atrás. Em geral, o que se depreende 

da análise é que os discursos dirigidos à mulher requisitam dela uma série de predicados 

que as tornariam “supermulheres”. Estas capazes de ser, ao mesmo tempo as melhores 

profissionais sem deixar as tarefas domésticas tradicionais de lado e sem perder o 

charme e o “glamour”, facilmente adquiridos nas lojas de roupas e de cosméticos, nas 

academias e nos consultórios de cirurgiões plásticos. Todo esse potencial é destinado a 

agradar e beneficiar seu parceiro, seja ele, atual ou potencial. Repete-se, com uma nova 

roupagem, muito dos padrões das avós.    
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Apêndice 3 – Revista Maire Claire de abril de 2005, “As novas cirurgias”. 
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